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Rede Municipal de Educação
participa de 1º Encontro Pedagógico

Mais de 200 servidores da Prefeitura de Silvânia se reuniram no Aprendizado Marista para encontro que durou o dia todo.
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Pela primeira vez, todos os servidores da rede municipal de educação - professores, pessoal da
merenda e secretaria e motoristas do transporte escolar (na foto acima, participando de uma

oficina) - se reuniram para um grande Encontro Pedagógico. O evento aconteceu no dia 1º de
março no Aprendizado Marista e durou o dia todo. Divididos em grupos, os participantes tiveram

palestras e oficinas e até apresentações artísticas. Coordenado pela Secretária de Educação,
Rosane Batista, e sua equipe, o Encontro agradou bastante a todos os presentes e contou com a
participação do prefeito Zé Faleiro, que esteve no encerramento, juntamente com o vice Carlão.
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Construção de viveiro, pro-
dução de mudas, técnicas de co-
leta e quebra de dormência de se-
mentes, produção de substratos
e comercialização de mudas e se-
mentes. Estes são os principais
temas de dez oficinas do curso
Viveiros Escola que estão sendo
realizadas pela Corumbá Conces-
sões S.A. (CCSA) em escolas
rurais dos municípios goianos de
Silvânia, Corumbá de Goiás e
Abadiânia, localizados no entor-
no do reservatório da UHE
Corumbá IV.

O curso Viveiros – Escola
terá duração de um ano com o
objetivo de ensinar as comunida-
des rurais, professores, pais e alu-

Curso Viveiros Escola é levado às comunidades rurais de
Silvânia, Corumbá de Goiás e Santo Antônio do Descoberto

nos a produzirem mudas de plan-
tas nativas do Cerrado. A ideia é
que cada participante do projeto
consiga produzir mudas e
comercializá-las no mercado. Os
primeiros módulos já acontece-
ram em Corumbá de Goiás, na
escola municipal Aparecida de
Loyola, na comunidade de mes-
mo nome; em Silvânia, na esco-
la Crispim Marques Moreira; e
na escola municipal de Santa
Rosa, em Santo Antônio do Des-
coberto.

Na oficina de Silvânia, reali-
zada no dia 23 de fevereiro, o en-
genheiro agrônomo da coopera-
tiva Ecooideias (contratada para
executar o projeto), Guilherme

Abdala, reuniu-se com os parti-
cipantes, cerca de 40 pessoas. Ao
longo do ano, em módulos men-
sais, eles irão aprender a cons-
truir viveiro, coletar sementes,
produzir mudas, combater pra-
gas, doenças e formigas, e terão
informações sobre a comer-
cialização de mudas.

As escolas que sediam o Vi-
veiros Escola foram construídas
ou reformadas pelo programa
Energia com Responsabilidade
Socioambiental, da Corumbá
Concessões. Em cada uma será
construído um viveiro, que será
uma espécie de laboratório, onde
os professores poderão levar seus
alunos para conhecerem e apren-
derem sobre o processo de pro-
dução de mudas, e também para
realizarem atividades extra-
curriculares.

A diretora da escola, Denise Fa-
rias, é uma grande incentivadora
dos trabalhos. “Estou
interessadíssima e participando do
curso e quero muito aprender por-
que estou inserida na comunida-
de. E como o viveiro vai ficar aqui
na escola, eu poderei orientar e ti-
rar dúvidas”. Ela indicou alunos da
sétima série para participarem das
oficinas, juntamente com os adul-
tos, pois eles irão estudar durante
mais um ano, até o final de 2014, e
poderão ser multiplicadores em es-

colas da área urbana, pois já tem
interesse e conhecimento básico
sobre o assunto.

Expectativa
O aluno Herykson Lyon

Félix, 12 anos, está com a “mai-
or expectativa” em relação ao
curso. Além de gostar de plantar
e de ajudar o pai com o pomar de
casa, ele tem interesse em apren-
der a produzir mudas e
comercializá-las no futuro. “Eu
já tenho planos. Meu pai não gos-
ta de vender as frutas do nosso
quintal, como laranja, uva, maçã
e pêssego, e eu acho isso um des-
perdício. Quando eu tiver uns 18
anos, vou vender mudas e frutas
e ganhar dinheiro”, disse, entu-
siasmado. Hrykson acrescenta
que tem consciência de que seus
pais não irão cuidar dele e da fa-
zenda para o resto da vida. “Eu
já vou pensando nisso, de subs-
tituir meus pais nesse serviço”.

Reginaldo Montalvão de
Souza, criador de peixe e de
gado, é pai do aluno Felipe Vitor.
Ele tem dois motivos básicos
para participar do curso: “Estou
incentivando meu filho, de 13
anos, que também está cadastra-
do, porque ele é muito interessa-
do em mudas e me ajuda em casa.
Em segundo lugar, eu pretendo
produzir mudas para diversificar

minhas atividades, aumentar a
renda e para reflorestar minha
propriedade”.

O prefeito de Silvânia, José
Faleiro, prestigiou a oficina e
disse que vai contribuir com o
projeto, providenciando o trans-
porte dos alunos para os locais
das aulas práticas. “Este é um
projeto importantíssimo para
Silvânia, é um trabalho piloto
aqui na escola da Água Branca
e, mais uma vez, a gente agra-
dece muito à Corumbá Conces-
sões pela iniciativa. A prefeitu-
ra é parceira, já tem demonstra-
do isso,  e vamos continuar sem-
pre junto em eventos dessa gran-
deza”, avaliou.

Segundo Marinez de Castro,
coordenadora do projeto Viveiros
Escola e analista ambiental da
Corumbá Concessões, o projeto
é importante porque tem um pa-
pel agregador e de cooperação
entre a comunidade, prefeitura e
a Corumbá Concessões. “Embo-
ra a escola esteja no contexto, o
objetivo maior é alcançar os pais
dos alunos. Este projeto tem como
principal interface o Programa de
Revegetação da empresa, mas é
importante ressaltar a parceria das
prefeituras que podem fomentar
este mercado”, finalizou.

(Comunicação Social -
Corumbá Concessões S.A.)

Oficina realizada em Silvânia: Marinez de Castro, analista
ambiental da Corumbá Concessões, ao meio; o prefeito de
Silvânia, José Faleiro, à direita; e Guilherme Abdala, à esquerda.
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A Escola Municipal de 1º
Grau Geraldo Napoleão, locali-
zada no Bairro Nossa Senhora de
Fátima, em Silvânia, completou
no dia 15 de fevereiro, 31 anos
de fundação. A ideia de criar a
escola surgiu a partir de uma pes-
quisa feita na periferia de
Silvânia, no ano de 1982, por
membros da Igreja Assembleia
de Deus-Madureira. A pesquisa
mostrou que diversas crianças em
idade escolar não frequentavam
uma escola. Tentando resolver
esse problema, o pastor
Dorvalino Correa do Nascimen-
to, juntamente com Célia Abadia
Machado e com o apoio dos fi-
éis da igreja, resolveu iniciar a
escola, com as aulas sendo mi-
nistradas dentro do templo. Com
sacrifício, conseguiram carteiras
e materiais escolares para as cri-
anças, construíram uma cozinha
e começaram a servir a merenda.

A escola foi registrada com o
nome de Escola Municipal São
Lucas, sendo sua primeira edu-
cadora a professora Célia Aba-
dia Machado. No ano de 1985,
aconteceu a troca do pastor da
Igreja. O novo pastor, João Dias
de Oliveira, não aceitou que a
escola continuasse funcionando
na igreja. Com isso, houve a
transferência para o barracão do
Padre Januário, onde hoje é a
Igreja Nossa Senhora de Fátima.

Em 1996, na gestão do então
prefeito Milton Tavares Júnior, o
Zuquinha, a Prefeitura Munici-
pal de Silvânia construiu a pri-
meira sede da escola. Em agosto
daquele mesmo ano, os alunos
passaram a assistir as aulas no
novo prédio. Com a mudança, a
unidade escolar recebeu o nome
de Escola Municipal Dom
Bosco. A primeira diretora foi
Maria Divina de Assis. Posteri-
ormente, houve uma nova mu-
dança de nome: Escola Munici-

Escola Geraldo Napoleão comemora 31 anos de fundação
pal de Pri-
meiro Grau
G e r a l d o
Napoleão. O
nome presta
uma home-
nagem a Ge-
raldo Na-
poleão, fale-
cido em 4 de
agosto de
1995. Mora-
dor do Bairro Nossa Senhora de
Fátima, ele foi combatente das
Forças Expedicionárias Brasilei-
ras na II Guerra Mundial e sem-
pre se destacou por sua luta em
favor de melhorias para o bairro.

Em 1999, na administração
do prefeito João Caixeta, foi
construído mais um pavilhão,
que funciona até os dias de hoje.

Neste ano de 2013, quando
completa 31 anos, a Escola Mu-
nicipal de Primeiro Grau Geral-
do Napoleão atende 412 alunos.
São 19 turmas, sendo 17 do en-

sino fundamental e duas da EJA
(Educação de Jovens e Adultos).
Os alunos do 1º e 2º anos matuti-
nos utilizam salas de aula em-
prestadas no Centro Espírita
Allan Kardec, na Vila Mutirão.

A Prefeitura de Silvânia rea-
liza nos próximos dias licitação
para obras de construção de mais
seis salas de aula na Escola Ge-
raldo Napoleão. Cinco são com
recursos oriundos do MEC e uma
com recursos próprios.

Fonte: Projeto Pedagógico
da Escola

Área onde serão construídas as novas salas de aula.
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OO casamento não é só a
união de duas pessoas com a
finalidade de constituir uma
família. É também um contra-
to que envolve o patrimônio
dos cônjuges. Eles podem re-
alizar esse contrato de diver-
sas formas. Os direitos e os
deveres do marido e da mu-
lher com relação ao outro e
aos filhos são sempre os mes-
mos em qualquer regime de
bens. O que muda é a propri-
edade dos bens.

No Brasil temos os seguin-
tes regimes de bens. A comu-
nhão universal de bens é
quando os bens do casal são
de propriedade dos dois, seja
os bens adquiridos antes ou
depois do casamento. A sepa-
ração universal de bens é
quando nenhum dos bens de
um dos cônjuges é de propri-
edade do outro. Nem os bens
anteriores ao casamento, nem
os adquiridos após o casamen-
to. A comunhão parcial de
bens é quando os bens ante-
riores ao casamento são de
propriedade de cada um de-
les. Os bens adquiridos após
o casamento são de proprie-
dade dos dois.

Na comunhão parcial al-
guns bens são de propriedade
de apenas um deles, mesmo
que surjam após o casamen-
to. São os bens incomunicá-
veis. São os recebidos em do-
ação, por herança ou adquiri-
dos com o dinheiro da venda
de um bem que era só de um
deles. O prêmio de loteria re-
cebido após o casamento é de
propriedade dos dois.

Quando os noivos não es-
colhem o regime de bens fica
estabelecida a comunhão par-
cial de bens. Por isso, a co-
munhão parcial é chamada de
regime legal. Até 1976 o re-
gime legal era o de comunhão

POR DENTRO DA LEI

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é Bacharel em Direito, pós-graduado em Direito
Civil. E-mail: nwagnerb@hotmail.com

Regime matrimonial
de bens

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Pra quê internet?

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Eu sou pré-internético. Isso
não é algo que desabone, mui-
to pelo contrário. Tive o  privi-
légio de acompanhar o
surgimento e o desenvolvimen-
to de toda essa tecnologia que
hoje nos coloca em sintonia
com os fatos  no momento em
que ainda não se tornaram pas-
sado.

E é com a experiência de
um pré-internético que eu la-
mento as gerações atuais pelo
despreparo em lidar com o que
o desenvolvimento tecnológico
oferece. A imagem que me vem
é de alguém pilotando um car-
ro de Fórmula 1 sem passar de
20 km/h e ainda se batendo em
postes e atropelando pedestres.

Explico-me, calma!
A internet é uma gigantes-

ca enciclopédia dinâmica, onde
se encontra resposta pra tudo
(claro, nem sempre respostas
confiáveis, mas nada fica sem
resposta na rede). Pode-se vi-
sitar lugares turísticos do mun-
do todo, conhecer o mapa de
Paris ou Tóquio e navegar por
suas ruas, visitar museus do
mundo todo e conhecer seu
acervo, ler clássicos da litera-
tura de várias partes do mun-
do, assistir a filmes
emblemáticos, documentários,
blá-blá-/blá.

Claro que dizer isso aqui pa-

Doze silvanienses estão en-
tre os 2.607 servidores da ex-
tinta Caixa Econômica de Es-
tado de Goiás – CAIXEGO –
anistiados pela Lei 17.916, de
27 de dezembro de 2012. A lis-
ta completa dos beneficiados
foi publicada no Diário Oficial
de 25 de fevereiro. Essa lei per-
mite o retorno gradual dos ex-
empregados para o quadro de
servidores públicos estaduais.

Entre os anistiados estão os
silvanienses que trabalhavam na
agência da Caixa Econômica do
Estado de Goiás em 20 de setem-

Silvanienses estão entre os
anistiados da Caixego

universal de bens.
Para se casar num regime

diferente da comunhão parci-
al de bens é necessário que os
noivos registrem em cartório
essa escolha. É o pacto
antenupcial. Nesse pacto po-
dem usar as características de
mais de um dos regimes de
bens. E podem estabelecer
qualquer condição em relação
a seus bens. Por exemplo: que
um dos bens será de proprie-
dade só do marido ou da es-
posa e os demais de proprie-
dade dos dois.

O regime de bens é esco-
lhido antes do casamento.
Após o casamento só poderá
ser alterado com autorização
do juiz. Essa autorização deve
ser solicitada pelo marido e
pela esposa.

Em algumas situações os
cônjuges não podem escolher
o regime de bens. É o regime
obrigatório.   Nesse caso, a lei
estabelece a separação univer-
sal de bens. É o caso das pes-
soas maiores de 70 anos.

Na união estável vale a
comunhão parcial de bens.
Para que o regime de bens seja
outro é necessário que se re-
gistre em cartório um contra-
to de união estável.

Como o casamento envol-
ve o patrimônio dos cônjuges
é importante que seja colhida
assinatura dos dois em todo
documento que possa ter
consequência financeira,
como nos contratos, avais, fi-
anças, vendas de imóvel. Na
maioria desses casos a assina-
tura do cônjuge é obrigatória.

O patrimônio dos cônju-
ges após a morte do outro ou
da separação depende do re-
gime de casamento. Também,
é importante escolher corre-
tamente o regime de casamen-
to para que um dos cônjuges
não acabe com seus bens, dei-
xando o outro e os filhos sem
conforto e sem sustento.

bro de 1990, data da liquidação
do banco. São beneficiados An-
tônio D´ Anunciação Campos,
Antônio Roberto Cotrim, Nilsa
Lobo, Elenice Ferreira Valoz,
Anésio Estevão Batista, Adão
Divino Vieira, Valdeci Araújo
Melo, Paulo Carlos da Silva,
Vanda Estela Tavares, Adriana
Bittencourt, Antônio José Filho
e Sandra Maria Gonçalves.

De acordo com a lei sancio-
nada pelo governador Marconi
Perillo, o enquadramento dos
anistiados da Caixego na admi-
nistração estadual se dará em três

anos. O primeiro grupo deve ser
aproveitado até 31 de dezembro
de 2013 e abrangerá 34% dos
demitidos. Outro grupo, com
cerca de 33%, ingressará no ser-
viço público no período de 1º de
janeiro a 31 de dezembro de
2014. Os demais serão aprovei-
tados em 2015. Terão prioridade
os ex-empregados da Caixego
com maior prazo de demissão.

Os anistiados terão 120 dias
de prazo para apresentar reque-
rimento solicitando o benefício
e apresentando a documentação
exigida pela legislação.

rece ridículo. Qualquer pessoa
que tenha acessado a rede mun-
dial de computadores sabe dis-
so. Mas quantas pessoas se uti-
lizam da net para os fins
elencados acima?

A verdade – dolorosa – é que
grande parte dos internautas se
limita a passar horas e horas nas
redes sociais ou em jogos que
nada acrescentam.

E o que se faz nessas redes
sociais? Expor-se, mostrar-se,
criticar, bisbilhotar,
vagabundear.

Frequento o Facebook, ou
“Face”, para os íntimos, e fico
encabulado como as pessoas se
superam na capacidade de ex-
por-se de maneiras constrange-
doras. A vida pessoal deixou de
ser pessoal, tornou-se pública,
mas pública de uma forma
exibicionista.

Outro dia fui a um casamen-
to em que a noiva, pouco antes
de entrar na igreja, postava fo-
tos e comentários no face. Se-
mana passada era um jovem
que pedia desculpas aos pais
por alguma besteira que havia
feito.

Um sociólogo polonês cha-
mado Zygmunt Bauman, um
dos maiores nomes da sociolo-
gia hoje, comentou em uma en-
trevista que estava conversan-
do com um jovem que afirmou-
lhe ter feito, num único dia,
algo em torno de quinhentos
amigos no facebook. Do alto de

seus mais de oitenta anos,
Bauman lhe disse: a minha vida
inteira eu não fiz 500 amigos.

Claro que os dois tinham
entendimentos diferentes do
que seja amizade. E isso é que
preocupa. Os relacionamentos
virtuais parece-me, posso estar
enganado, um tanto superfici-
ais. A vida parece que fica su-
perficial. As pessoas não se
olham mais de frente, se tocam,
se fitam face a face, falam e
ouvem. Tudo é virtual, via
internet, celular.

Vi uma piada – na internet,
claro! – em que a criança per-
guntava à mãe se havia sido
baixada de qual site...

Será que estamos perdendo
em humanidade?

Lembro-me de Chaplin, em
seu “Ùltimo discurso”, no fil-
me O Grande Ditador:

“Pensamos em demasia e
sentimos bem pouco. Mais do
que máquinas, precisamos de
humanidade. Mais do que in-
teligência, precisamos de afei-
ção e doçura.

Sem essas virtudes, a vida
será de violência e tudo será
perdido.”

A internet é um grande re-
curso, a tecnologia em geral é
um grande recurso... Pra quê
mesmo?
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MÁRCIA SOUZA

CDL
A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Silvânia (CDL) tem novo
presidente. O comerciante
Lucimar de Jesus Marques as-
sumiu a presidência da entida-
de classista no dia 18 de feve-
reiro, e permanece no cargo até
o dia 31 de dezembro.  A troca
no comando da CDL ocorre em
virtude do afastamento do pre-
sidente, Crisalto Leandro de
Oliveira, que assumiu uma se-
cretaria na administração muni-
cipal. Na atual diretoria,
Lucimar de Jesus Marques res-
ponde pela área de relações pú-
blicas.  O novo presidente da
CDL é proprietário da Auto Es-
tilo, na Avenida Padre Leandro
Caliman, Bairro Nossa Senho-
ra de Fátima.

TROTE SOLIDÁRIO
A unidade da UEG (Universi-
dade Estadual de Goiás) em
Silvânia promove o Trote Soli-

DOAÇÃO
O Rotary Club de Silvânia, Distrito 4530, através de sua
presidente Marli Gonçalves de Assis e seus associados
realizaram no dia 19 de fevereiro  2013 a doação de 50
(cinquenta) jogos de cama, compostos por lençol , vi rol e fronha,
ao Hospital Nosso Senhor do Bonfim, fruto de uma parceria
entre Rotary, Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação
e Apoio a Mulher e Casa da Amizade.

dário, que este ano vai arreca-
dar caixas de leite para o Hos-
pital do Câncer de Goiânia. As
doações podem ser feitas até o
dia 20 de março. De acordo com
a diretora da UEG em Silvânia,
Cida Sanches, o Trote Solidá-
rio está acontecendo em todas
as unidades da UEG, e a expec-
tativa é mobilizar os calouros,
veteranos e toda a comunidade
das cidades onde está implanta-
da uma faculdade da UEG. Em
Silvânia, as doações de caixas
de leite podem ser feitas no pe-
ríodo de funcionamento da
UEG, até às 22:00hs.

LICENÇA
O vereador Jairo Gomes Ma-
chado, o Jarim (PT do B), li-
cenciou-se da Câmara Muni-
cipal de Silvânia por um perí-
odo de 120 dias, contados a
partir do dia 1º de março. O
requerimento com o pedido de
afastamento foi entregue no
dia 28 de fevereiro à presiden-

te do legislativo, Alba Stefânia
(PMDB). Jarim, eleito para
seu quarto mandato com 403
votos, alegou questões parti-
culares. A presidente Alba
Stefânia informou que vai con-
vocar para assumir a vaga
Cláudio do Sindicato, primei-
ro suplente do PT do B, que
no pleito de 7 de outubro de
2012 obteve 210 votos. Cláu-
dio, é filho do ex-vereador e
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Silvânia e Gameleira de Goiás,
Amparo Sesil do Carmo.  Uma
vez convocado, ele tem dez
dias para assumir a vaga.

VISITA ÀS FAMÍLIAS
A UBEC-CENTAF oferece o
Curso Técnico em
Agropecuária, utilizando a
metodologia da Pedagogia da
Alternância como estratégia pe-
dagógica. E a mesma dispõe de
seus próprios instrumentos pe-
dagógicos que permitem aplicá-
la, sendo um deles as Visitas às
Famílias. A primeira visita às
famílias da 4ª Turma do Curso
Técnico em Agropecuária acon-
tecerá de 04 a 09/03 e tem por
objetivo conhecer a realidade e
a propriedade da família e dos
educandos.

APAE
A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de
Silvânia (APAE) lançou a
Campanha do Leite 2013. Pro-
dutores rurais já estão sendo
acionados para que doem a pro-
dução de um dia durante a Se-
mana Santa, no período de 25
a 31 de março. Para fazer a do-
ação, o produtor necessitará
assinar autorização na coope-
rativa onde entrega seu leite. A
Campanha do Leite da APAE
de Silvânia acontece há quase

uma década e visa arrecadar re-
cursos para manutenção das
despesas da escola. Em média,
a campanha arrecada cerca de
20 mil litros de leite durante a
campanha. A Associação de
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de Silvânia atende com
educação especial cerca de 80
crianças, adolescentes e jovens.

ASSEMBLÉIA
No dia 01 de março, às 10h, a
UBEC-CENTAF recebeu
aproximadamente 160
pessoas, entre estudantes,
familiares e educadores. Esta
1ª Assembléia com as famílias
teve como objetivo apresentar
aos familiares a instituição e
sua proposta de trabalho.

A primeira sessão ordinária da
câmara de vereadores de
Silvânia, para a legislatura
2013/2016, aconteceu no dia
18 de fevereiro, às 13:30 hs,
na sede do Poder Legislativo.
A novidade para esta
legislatura é o aumento no nú-
mero de vereadores. O muni-
cípio de Silvânia agora tem
onze parlamentares, ao invés
dos nove das últimas tempo-
radas. Nestes dois primeiros
anos do mandato, a câmara
será presidida pela vereadora
Alba Stefânia,
eleita em 1º de ja-
neiro para a pre-
sidência e
vereadora mais
bem votada no
pleito de 7 de ou-
tubro de 2013,
com 704 votos.
Dos onze verea-
dores, cinco são

estreantes e vão cumprir o pri-
meiro mandato: Valdir Pretão
(PSB), Valdomiro Abreu, o Mi
(PSDB), Kirley Sanches (PSC),
Luís da Van (PSDB) e Zé do
Frango (PSDB). Dois retornam
à câmara depois de um manda-
to ausente: a presidente Alba
Stefânia (PMDB) e Cleto Gon-
çalves (PMN). Da legislatura
passada, quatro foram reeleitos:
Silvério Lobo (PSD), Paulo
César (PT), Jairo Gomes Ma-
chado, o Jarim (PT do B) e
Alessandro Mendes (PTB).

CÂMARA RETOMA ATIVIDADES EM 2013

População prestigia o início das atividades.
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Editorial

No próximo dia 31 de março, o Espaço Cultural Juvenal Tavares completa
50 anos de sua inauguração.

Resultado do idealismo e determinação de toda uma geração de
silvanienses, não se pode deixar de destacar os nomes de Milton Tavares de
Sousa, Ivo de Paiva Lenza e Antônio Cotrim.

O primeiro, seu Milton, prefeito na ocasião, teve visão de futuro suficiente
para apoiar o projeto de construção do cinema, a ele se dedicando inteiramente.
Foi ele quem se dirigiu a São Paulo de caminhão para buscar o equipamento
de projeção que destacaria Silvânia entre as cidades goianas.

Mesmo a prefeitura sendo modesta, a cidade pequena, seu Milton não viu
nisso obstáculo para que sua administração assumisse a obra. Quantos prefeitos
tivemos depois dele? Quantos tiveram seus nomes gravados na história por
realizações similares?

O terceiro, Antônio Cotrim, talvez seja o menos lembrado dos três. Sem
biografia notável, seu nome não aparece ou aparecerá em nenhuma placa de
inauguração ou registro histórico formal. No entanto, foi ele o responsável
pela materialização da obra. Pode parecer pouco, mas ele foi o pedreiro –
sim, um simples pedreiro, e não um engenheiro ou arquiteto – que construiu
o prédio que ali está, cinquenta anos depois, firme. Sem diploma e sem ninguém
para dizer-lhe que não seria capaz, ele aceitou o desafio e dele se desincumbiu
com competência.

O segundo, seu Ivo, tem o mérito de ter sido talvez o mais visionário de
todos. Liderou uma campanha para arrecadar fundos para a construção do
cinema, já que o Município não podia arcar sozinho com a obra. Embora não
fosse silvaniense, amou e defendeu esta terra como poucos.

Depois de anos no ostracismo, abandonado, o Espaço Cultural recebeu
um evento cultural em fevereiro, como há muito não recebia. Não havia uma
superlotação no local e não se apresentaram artistas extraordinários. Mas os
que estavam lá, seja no palco, seja na plateia, eram, antes de tudo, o símbolo
da esperança:  de que finalmente a cidade esteja voltando a dar espaço para a
arte e a cultura, para o talento de sua gente.

Há cinquenta anos, uma obra como o cinema em Silvânia era algo fora do
comum. Os mais acomodados devem ter tentado semear desânimo e descrédito,
muitos provavelmente duvidaram da concretização da obra e terá havido
aqueles que a julgaram desnecessária. No entanto, meio século depois ela já
provou seu valor.

Fica o exemplo para nossos administradores: para marcar época é preciso
ousar, sair do lugar comum, acreditar – inclusive em si mesmos, sonhar e
correr atrás dos próprios sonhos. É a esses que a História respeita.

O Espaço da ousadia

As mulheres fofocam mais
que os homens?

Arthur Melo
Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

A quase totalidade dos leitores
pode achar que sim, mas parece não
ser bem verdade! No início dos
anos 2000 foi feita a descoberta do
gene FOXP2, que está intimamen-
te relacionado com o caráter de co-
municação social de alguns ani-
mais, incluindo os mamíferos e
consequentemente nós. A partir dai,
foi dada uma atenção maior a ex-
pressão e atuação desse gene.

Uma pesquisa feita pela escola
de medicina de Baltmore (EUA)
utilizando ratos em laboratórios
mostrou que esse gene é muito
mais expresso na região frontal do
c é r e b r o  r e l a c i o n a d a  c o m  a
vocal ização em ra tos  machos ,
quando comparado com as ratas
fêmeas.  Ao realizar o mesmo ex-
perimento em humanos, utilizan-
do crianças acima de cinco anos,
o grupo de pesquisadores obteve
resultados contrastantes, perce-
bendo que o gene relacionado com
a atividade de conversação pos-
suía uma expressão duas vezes
maior nas crianças do sexo femi-
nino quando comparado com os
garotos. Os pesquisadores afir-
mam que o gene FOXP2 está di-
retamente relacionado com o com-
portamento social de comunica-
ção e que ele se mostra mais ati-

vo nas mulheres do que nos ho-
mens.

Portanto, um centro de pesquisas
independente de Londres, entrevis-
tou 1.000 donos de telefones celula-
res com o intuito de saber qual era o
teor das conversas. Desses, 33% dos
homens eram fofoqueiros habituais,
contra apenas 26% das mulheres. Em
termos de conteúdo, existe diferença
significativa entre a fofoca masculi-
na e a feminina: os homens gastam
muito mais tempo falando de si mes-
mos, enquanto as mulheres só falam
de si mesmos em 30% das conver-
sas. Geralmente os homens fofocam
sobre o ambiente de trabalho, gafe de
colegas e principalmente sobre mu-
lheres. Também vale ressaltar as ra-
zões que levam à fofoca: as mulhe-
res, em geral, essa é uma maneira de
passar o tempo, enquanto para os ho-
mens pode servir, além de pura in-
formação, como meio de auto-afir-
mação perante o resto dos amigos e
colegas.

Portanto, o que podemos afirmar
é que a nossa capacidade de comu-
nicação tão avançada é uma das
principais características que nos
caracterizam como uma espécie tão
avançada e extremamente comple-
xa  em termos socia is  e
tecnológicos.
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Silvaniense é destaque em multinacional
Aos 39 anos, casado com

Juliana Alves de Lima e pai da
pequena Alice, de 3 anos, o
silvaniense Leandro Gonçalves
de Lima conquistou o Status
Advanced da fábrica John
Deere, que dessa forma o reco-
nhece como gerente de nível
avançado.

Após concluir o ensino fun-
damental e médio em
Silvânia, graduou-se em Enge-
nharia Mecânica em Uber-
lândia-MG, onde trabalhou
como Projetista e Desen-
volvedor de Novos Produtos na
empresa Randon - Implementos
Rodoviários por 5 anos. Em se-
guida, trabalhou durante 3 anos
como Coordenador Corporativo
de Pós-vendas no Gru-
po Colorado - John Deere, em
Ribeirão Preto - SP.  Atualmen-
te é Gerente de Serviços e Su-
porte Técnico ao Cliente no
Grupo Maqnelson - John Deere,
onde é responsável direto
pelo suporte técnico aos siste-
mas mecanizados da marca John
Deere, na região de Frutal-
MG, local que possui operações
de alguns dos principais clien-
tes do setor sucro-alcooleiro e
de alimentos, como os grupos
Bunge e ADM - Archer Daniels
Midland.  

Leandro atribui suas princi-
pais conquistas profissionais e
pessoais, em primeiro lugar
ao amor e ao exemplo de seus
pais: a mãe, a professora
Filomena Alice Gonçalves de
Lima, e o pai, o advogado Dr.
Domingos de Souza Lima. Mas
também considera que a
outra pilastra de sua
carreira foi o ótimo nível do
processo educacional pelo qual
passou em Silvânia, nos colégi-
os Salesianos, e com os profes-
sores do ensino médio no Colé-
gio Estadual Professor José

NOVO LOCAL DE REUNIÃO DAS
TESTEMUNHAS DE JEOVÁ,

SERÁ CONSTRUÍDO EM
APROXIMADAMENTE 6

SEMANAS!
Em média, haverá cerca de 40 voluntários cooperando na
construção cada dia, e nos finais de semana esse número

poderá ser maior.
As Testemunhas de Jeová di-

vulgaram o projeto de construir
um novo local de reunião em
Leopoldo de Bulhões, em apro-
ximadamente 6 semanas.

Ele terá 144 metros quadra-
dos e capacidade para acomodar
até 115 pessoas. Segundo o Sr.
Gean Magno da Silva Coutinho,
um dos responsáveis pela cons-
trução, o local de reunião será
construído entre os dias 01/04/
2013 e 12/05/2013, na Rua
Olívio de Paiva Lenza Quadra 03,
Lote 29, Bairro Centro.

Segundo informou o Sr.Gean
Magno da Silva Coutinho, “a
construção de um local de reu-
nião em tão pouco tempo só será
possível por causa do apoio vo-
luntário que Testemunhas de
Jeová de várias cidades da região
darão ao projeto. Em média ha-
verá cerca de 40 voluntários co-
operando na construção cada dia,
e nos finais de semana esse nú-
mero poderá ser maior. Virão vo-
luntários das seguintes cidades:
Brasília, Bahia, Goiânia, Minas
Gerais, Pará, Piauí, Rio de Janei-
ro e São Paulo. Ninguém rece-
berá qualquer ajuda financeira ou
salário. Todos serão voluntários”.
Ele acrescentou ainda que os re-
cursos financeiros para a constru-
ção são provenientes de
donativos voluntários, pois não
se fazem coletas de dinheiro nas
reuniões das Testemunhas de
Jeová.

O local de reunião receberá o
nome de “Salão do Reino das Tes-

temunhas de Jeová” e será usado
para a realização de cinco reuni-
ões semanais, nas quais será dada
grande ênfase ao estudo da Bíblia.
“Todas as reuniões serão abertas
ao público e todos serão bem-vin-
dos. Nas reuniões serão tratados
assuntos de interesse da comuni-
dade, como, por exemplo, de que
forma os princípios bíblicos po-
dem ajudar a resolver problemas
relacionados com uso de drogas
viciadoras, alcoolismo, problemas
familiares, etc.”, informou o Sr.
Gean Magno da Silva Coutinho.
Destaca-se a ajuda às pessoas me-
nos favorecidas - como
assistência aos deficientes auditi-
vos e visuais - visando integrá-las
à comunidade e ao mercado de tra-
balho, e auxílio na alfabetização
de adultos, entre outras atividades.
A reunião inaugural do novo lo-
cal de reunião está prevista para o
dia 12/05/2013, às 19 horas, logo
após o término da construção.

Há mais de 7 milhões de Tes-
temunhas de Jeová em todo o
mundo. No Brasil, elas iniciaram
suas atividades no início do sé-
culo passado e hoje somam mais
de 700 mil pessoas. Na cidade de
Leopoldo de Bulhões, Goiás, a
atividade das Testemunhas de
Jeová teve início em 1992, e hoje
mais de 50 pessoas assistem re-
gularmente às suas reuniões.

Para receber mais informações
sobre as atividades das Testemu-
nhas de Jeová ou ter um curso bí-
blico gratuito em sua casa acesse
nosso site www.jw.org/pt .

Paschoal, onde ficou profunda-
mente marcado pelos valores
humanos e éticos transmitidos
pelos seus mestres, na Atenas de
Goiás.

Nos diz ainda, que gostaria
de fazer de mais esse pequeno
passo, um ato de gratidão aos
seus pais, aos seus eter-
nos mestres silvanienses, à sua

Momento em que Leandro recebe das mãos do Sr. Nelson Merola
Jr., diretor do Grupo Maqnelson, o certificado por conquistar o
“Status Advanced” da fábrica John Deere.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Organizadora nos termos do inc. II do §1.º do art. 2.º da
Port.-MTE n.º 186/10.04.081, CONVOCA os Servidores Públicos
Municipais dos Poderes Legislativo e do Executivo, administração
direta e indireta, para participarem da Assembléia Geral que se realizará
na Avenida 03, Qd.02, Lt.18, n.º 305, Gameleira de Goiás, Estado de
Goiás, no dia 19/03/2013 às 19:00 horas para discutir e deliberar sobre
a seguinte pauta:
1. Fundação do sindicato da categoria dos servidores da base territorial
de Gameleira de Goiás/GO;
2. Aprovação do Estatuto Social;
3. Filiação à Fesempre;
4. Eleição, apuração e posse da Diretoria Executiva e do Conselho
Fiscal;
5. Outros assuntos de interesse.

Gameleira de Goiás/GO, 06/03/2013.

Comissão Organizadora
_____________________________
1 PORTARIA MTE n.º 186-10.04.08. Inc. II do §1.º do Art. 2.º. edital de convocação
dos membros da categoria para a assembléia geral de fundação [...], do qual conste
a indicação nominal de todos os municípios, estados e categorias pretendidas,
publicado, simultaneamente, no Diário Oficial da União e em jornal de grande
circulação diária na base territorial, com antecedência mínima de dez dias da
realização da assembléia para as entidades com base municipal, intermunicipal ou
estadual [...];

família e à empresa na qual
trabalha, os quais lhe deixam
um legado moral e intelectual,
cujo valor está muito além do
que julga ser seu merecimento
e sua capacidade de retribuição,
mas que o mantém trabalhando
e trabalhando-se, com a fé e a
esperança de um dia ser digno
de tanto.

LEOPOLDO DE BULHÕES
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A Cooperativa Agrope-
cuária Mista dos Produtores
Rurais Silvânia -
COOPERSIL, em parceria
com o SESCOOP/GO e com
o apoio de diversas outras ins-
tituições realizou, no dia 23 de
fevereiro de 2013, nas depen-
dências UBEC/CENTAF -
Ginásio Anchieta, o III En-
contro da Família
Cooperativista com a partici-
pação de 345 pessoas entre
cooperados, familiares, funci-
onários, autoridades e pesso-
as da comunidade.

A programação teve inicio
às 8h com uma recepção e
café da manhã. Logo após to-
dos foram convidados a subir
ao auditório onde se deu a
composição da mesa com as
autoridades presentes, onde
cada representante pode falar
sobre o cooperativismo e par-
ticipação da sua entidade no
desenvolvimento das famíli-
as cooperadas.

Em seguida foi ministrada
palestra com o tema “Como
se proteger e lucrar com o
sobe e desce dos preços do
leite” ministrada por Wagner
Bescow (Engenheiro Agrôno-

Presidente da Coopersil, Nilton Carlos, fala aos presentes.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza III Encontro da Família Cooperativista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores Rurais de
Silvânia, no uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 21 do Estatuto Social, convoca
os senhores cooperados para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no Auditório
Ronaldo Antonio de Freitas na Central de Associações, Av. Dom Bosco n° 650, centro,
Silvânia-Goiás, no dia 23 de Março de 2013, as 08:00 horas em primeira convocação
com a presença de 2/3 dos cooperados, ou as 09:00 horas em segunda convocação
com a presença da metade mais um dos cooperados, ou ainda as 10:00 horas em
terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados
presentes, para deliberarem as seguintes ordens do dia:

I - Prestação de contas dos órgãos de administração exercício 2012 compreendendo;
a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f)  Parecer da Auditoria Independente;

II - Plano de atividade da Cooperativa para o exercício seguinte;
III - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
IV - Eleição para membros do Conselho Administrativo e Diretoria Executiva;
V - Eleição para membros do Conselho Fiscal;
VI - Fixação do pró-labore para diretores, conselho de administração e conselho
fiscal;
VII - Autorização a Cooperativa contrair empréstimo junto a instituições financeiras;
VIII - Outros assuntos de interesse dos cooperados.
O número de cooperados nesta data, para efeito de calculo de quorum é de 428.

Silvânia – GO, 22 de Fevereiro de 2013.

Nilton Carlos da Silva
Diretor Presidente

Joaquim Luis Gomes
Diretor Secretário

mo com mestrado e doutora-
do (Ph.D) pela Massey
University (Nova Zelândia) e
representante do Brasil no
Grupo Internacional de Ana-
listas Econômicos do Merca-
do Lácteo (GDEG). E logo
após, o professor Lievore
(formado em Marketing de
Varejo, professor especialis-
ta em Administração,
Marketing e Finanças pela
Drexel University (EUA), es-
critor e assessor de grandes
marcas) proferiu uma pales-
tra motivacional para o públi-
co presente, o que agradou
bastante.

O Presidente da Coopersil,
Nilton Carlos, fez o encerra-
mento do evento e agradeceu
a presença de todos e convi-
dou os participantes para um
almoço que foi servido ali
mesmo nas dependências do
Anchieta, momento em que
houve o sorteio de vários
brindes.

O evento repetiu o suces-
so das duas edições anterio-
res e agradou bastante os par-
ticipantes e superou as
expectivas dos organizadores
que já começam a planejar a
próxima edição do Encontro
da Família Cooperativista.

EDITAL
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Pastoral da Moradia de Silvânia mantem compromisso de
construir uma casa por mês

Pastoral da Família: mais de 115 casas construídas.

A Pastoral da Moradia de
Silvânia apresentou um balan-
ço das ações desenvolvidas em
2012. E como vem acontecen-
do desde sua criação, a enti-
dade manteve o compromisso
de continuar entregando uma
casa todo mês a uma família
carente.

Em 2012, a pastoral cons-
truiu 12 casas em Silvânia e
Gameleira de Goiás, no meio
urbano e rural. Foram oito fa-
mílias beneficiadas com a casa

própria em Silvânia e quatro
em Gameleira. Todas as casas
foram construídas com doa-
ções feitas por pessoas da co-
munidade e pelo trabalho vo-
luntário de membros da pas-
toral e de profissionais da
construção civil.

No ano passado, a entida-
de manteve uma média de 500
doações por mês, sendo que o
valor mínimo de cada contri-
buição é de R$ 5,00. A Pasto-
ral da Moradia gastou, em

média, R$
4 . 5 0 0 , 0 0
para cons-
truir cada
casa, e no
ano de
2012, a en-
tidade gas-
tou um to-
tal de R$
55.473,70
para cons-
truir as 12
casas. Du-

rante todo o ano, foram arre-
cadados R$ 54.289,20.

A Pastoral da Moradia já
construiu em Silvânia e
Gameleira de Goiás mais de
115 casas. A primeira foi
construída nos dias 4 e 5 de
abril de 2003. Desde então,
sem interrupção, todos os me-
ses, uma família recebe as cha-
ves de sua casa própria. Tudo
fruto de doações e trabalho
voluntário.

A Pastoral da Moradia é
formada por casais das mais
diversas regiões. Um grupo
de dez casais assume, perio-
dicamente, o comando da pas-
toral. Atualmente, a coorde-
nação geral está sob respon-
sabilidade do casal João
Delfino da Silva e Vilma da
Silva.

Além dos coordenadores,
a ação da Pastoral da Mora-
dia está divida em equipes de
triagem, arrecadação, finan-
ças, fotos e painéis, secreta-

ria e mestre de obras. Cabe à
equipe de triagem escolher a
família beneficiada em cada
mês. Hoje existem diversas
famílias cadastradas aguar-

dando a oportunidade de con-
seguir seu teto.

Em 2013, a Pastoral da
Moradia celebra uma década
de ação solidária em Silvânia.
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Silvânia foi uma das pri-
meiras cidades de Goiás e ao
longo de seu desenvolvimen-
to muitos fatos marcaram a
sua História e o seu povo.
Fatos estes que a colocaram
no cenário goiano e nacional,
tornando-a referência em
todo o país, seja através das
ações intelectuais, culturais e
políticas de vários dos seus
filhos ilustres, como também
pelas pessoas importantes
que por aqui passaram regis-
trando a vida cotidiana, a
beleza dos seus casarões, as
pessoas da época, os hábitos
e os costumes daqueles que
moravam na cidade ou no
campo.

No decorrer de sua traje-
tória ao longo dos séculos,
podemos destacar alguns
acontecimentos  interessan-
tes  para conhecermos um
pouco das pessoas e fatos que
ajudaram na construção de
nossa história. As informa-
ções abaixo são apenas um
pouco dos inúmeros fatos
que marcaram a vida social,
cultural e política de Bonfim
– Silvânia. São eles:

Em 1899 o Conselho Mu-
nicipal de Bonfim concede
ao engenheiro civil Eduardo
Cláudio da Silva a concessão
para exploração de ouro e ou-

Fatos na História de Bonfim - Silvânia

Poço da Roda: local onde surgiu a lenda da Madre de Ouro. Foto
do Blog da Cidinha, Vicentina, Silvana e Edneide, turma do curso
de Pedagogia da UEG Silvânia.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Coronel Francisco José da Silva.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

tros metais nas lavras do
Poço da Roda e Batatal, por
vinte anos e ficando obriga-
do a fornecer no mesmo pe-
ríodo de tempo, iluminação
elétrica à cidade. Essa con-
cessão não teve sucesso e foi
uma das últimas a atuar na
cidade, pois nesse período a
exploração do ouro já se en-
contrava em decadência. As
tentativas de encontrar o pre-
cioso metal no Poço da Roda
foram em vão. A retirada do
cascalho e lama do fundo do
poço fizeram com que as
águas do lençol freático
emergissem, aumentando o
volume d’água e a profundi-
dade no local, impossibili-
tando o trabalho. Como os
métodos e as técnicas de ex-
tração da época eram precá-
rios tiveram que desistir do
negócio. Foi por isso que sur-
giu a Lenda da Madre do
Ouro no Poço da Roda, con-
tada por Hugo de Carvalho
Ramos em 1910, em seu li-
vro Tropas e Boiadas. Passa-
ram a comentar que no fun-
do do poço existia uma enor-
me pedra de ouro, mas que
ninguém conseguiria retirá-
la.

Em 1800, chegou a
Bonfim Vicente Miguel da
Silva. Ele é considerado o
consolidador do município e
o grande responsável pelo
desenvolvimento e fortaleci-

mento da cidade, devido aos
inúmeros serviços prestados
no executivo, judiciário e
também nas enormes contri-
buições na vida social duran-
te toda a sua vida em terras
bonfinenses. O nome de
Silvânia é em sua homena-
gem.

Vicente Miguel da Silva,
sob o comando das tropas
portuguesas, impediu que a
Igreja do Bonfim fosse
destruída pela ambição dos
mineradores em busca de
ouro.

 Quando morreu em 1845,
o comando do município pas-
sou para seus filhos:primeiro
Francisco José da Silva, de-
pois para Joaquim José da
Silva, que foi Intendente de
Bonfim por quatro vezes.

Francisco José da Silva, o
Coronel Chiquinho, por mui-
tos anos controlou a política
na cidade e sua vontade vi-
rava lei. Devido ao seu po-
der exagerado na cidade, o
Juiz Antônio Afonso de
Aguiar Whitaker, da comarca
de Rio Corumbá, com sede
em Bonfim, decidiu
denunciá-lo ao Ministro de
Justiça, em 1875. Alegava
que o Coronel havia coloca-
do nos altos postos da admi-
nistração pública apenas os
seus parentes e causava gran-
des obstáculos ao procedi-
mento da justiça. A denúncia
relatava os cargos ocupados
por parentes e por pessoas
sem capacidade de exercer a
função que ocupavam:

O1º Suplente do Juiz João
da Costa Ferreira era o seu
genro.

O 2º Suplente era Álvaro
Antônio de Melo, que era
analfabeto e idoso.

O 3º Suplente era Luís
Antônio Pereira de Abreu,
genro do Coronel.

O Promotor Público era
Antônio Bertoldo de Sousa
genro do Coronel.

O Promotor de Capelas
era o professor de primeiras
letras Herculano Sebastião

de Siqueira,
que era so-
brinho e afi-
lhado do Co-
ronel e irmão
de João da
C o s t a
F e r r e i r a ,
genro do Co-
ronel, e ocu-
pava também
o cargo de
Suplente de
Subdelegado.

O Delega-
do de Polícia
e Curador
Geral de ór-
fãos era An-
tônio Luís da
C o s t a
Brandão, so-
brinho do
Coronel.

O Suplen-
te de Delegado era José
Umbelino de Sousa, irmão
do Promotor Público.

O Subdelegado de Polícia
era Manuel João de Melo,
analfabeto.

O Escrivão do Juiz Muni-
cipal era Antônio César de
Siqueira, sobrinho do Pro-
motor Público.

Como a situação acima
descrita era comum na admi-

nistração pública ou judiciá-
ria em todo o Brasil, a denún-
cia não teve sucesso, perma-
necendo a vontade e as de-
terminações do Coronel
Francisco José da Silva, a
única coisa que mudou foi a
transferência do Juiz para ou-
tra comarca.
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Dezembro de 2012

Fechada desde o início de
novembro de 2012,  a
PrevCidade, unidade de aten-
dimento do Instituto Nacional
da Seguridade Social (INSS)
em Silvânia foi reaberta no
dia 18 de fevereiro. A
PrevCidade atende a popula-
ção de Silvânia, Gameleira de
Goiás, Vianópolis, Leopoldo
de Bulhões e São Miguel do
Passa Quatro, uma população
estimada em 50 mil pessoas.

A reabertura foi possível
graças à assinatura de um
novo convênio entre o muni-
cípio de Silvânia e a Gerên-
cia Executiva do INSS em
Anápolis. Documentação
para a concretização desse
convênio já está sendo provi-
denciada pelas duas partes,
porém a gerência executiva
do órgão em Anápolis já au-
torizou a reabertura da
PrevCidade.

No dia 15 de fevereiro,
reunidos em Leopoldo de
Bulhões, os prefeitos das ci-
dades da jurisdição da
PrevCidade de Silvânia se
comprometeram a auxiliar na
manutenção da unidade e a
reivindicar o benefício. Os
prefeitos farão ainda pleitos
ao Ministério da Previdência
Social visando conseguir a
instalação de uma agência
completa no INSS em
Silvânia.

Na administração passada
o município fez a doação de
um terreno para o Instituto Na-
cional da Seguridade Social
(INSS), onde deverá ser
construída a sede própria. O
prefeito Zé Faleiro (PT), infor-
mou que dará andamento à
escrituração o que tornará vi-
ável a construção do prédio e
o consequente funcionamento
da Agência do INSS.

Unidade de
atendimento
do INSS em
Silvânia é
reaberta
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Doença de Parkinson

A Doença de Parkinson
é uma das doenças neuroló-
gicas mais comuns, sendo
caracterizada por uma desor-
dem crônica e progressiva
do Sistema Nervoso Cen-
tral  (SNC) que acomete
principalmente o sistema
motor. Porém as manifesta-
ções não-motoras, como dis-
túrbios do Sistema Nervo-
so Autônomo -  SNA
(obst ipação intest inal ,
seborréia,  tendência à
hipotensão), alterações do
sono, de memória e depres-
são, também podem ocorrer.

O início da doença geral-
mente ocorre por volta dos 60
anos de idade. Embora seja
muito rara já foi descrita em
jovens (parkinsionismo pre-
coce).

A causa da Doença de
Parkinson ainda é desconhe-
cida. Contudo, supõe-se a in-
fluência de fatores genéticos,
neurotoxinas ambientais,
estresse oxidativo, anormali-
dades mitocondriais, entre
outros. Acredita-se que há de-
generação e morte celular
progressiva dos neurônios si-
tuados nos gânglios da base,
mais precisamente na subs-
tância negra, situada no
mesencéfalo.  Estas estruturas
são responsáveis por contro-
lar e ajustar a transmissão dos
comandos conscientes vindos
do córtex cerebral para os
músculos do corpo humano.
A destruição destes neurônios
é irreversível e resulta na re-
dução da produção de

dopamina. A dopamina é um
neurotransmissor essencial no
controle dos movimentos cor-
porais. Outras estruturas pro-

dutoras de serotonina,
noradrenalina e acetilcolina
também estão envolvidas no
processo desta doença.

A Doença de Parkinson
é caracterizada por três sinais
clínicos clássicos – tremor de
repouso, bradicinesia (lenti-
dão dos movimentos) e rigi-
dez. Porém outros sintomas
podem estar associados
como:

� Acinesia – pobreza de
movimentos e lentidão na ini-
ciação e execução dos movi-
mentos voluntá-
rios;

� M i c r o -
grafia - escrita de
tamanho peque-
no;

� Perda da
expressão facial
- face fechada
tipo máscara,
sem demonstrar
expressão;

� Instabili-
dade postural -
perda dos refle-
xos de readapta-

ção postural;
� Voz monotônica - de-

vido à redução no controle
dos músculos da face e da la-
ringe;

� Alterações na marcha
– passos curtos, às vezes o in-
divíduo arrasta os pés, há per-
da dos movimentos associa-
dos dos membros superiores
(marcha em bloco), dificulda-
de em iniciar e interromper a
marcha;

� Postura siemesca - a
preferência pelo acometimen-
to da musculatura flexora ca-
racteriza a postura curvada
para frente.

Os sintomas normalmen-
te iniciam nas extremidades
superiores (mãos) e geral-
mente são unilaterais. Geral-
mente iniciam-se tremores
em uma mão depois na per-
na do mesmo lado, e depois
nos outros membros. O tre-
mor é mais acentuado duran-
te o repouso ou quando se-
gura um objeto e menos no-
tável durante movimentos
menos amplos. Na maioria
dos casos há presença de ri-
gidez nos músculos, lenti-
dão dos movimentos, insta-
bilidade postural (dificulda-
de em manter-se em pé), di-

ficuldade de iniciar
e interromper a
marcha, mudar de
direção e passos
curtos.

O tratamento em
geral é farmacoló-
gico e o acompa-
nhamento é feito
por um neurologis-
ta .  O t ra tamento
f i s i o t e r a p ê u t i c o
pode ser feito em
todas as fases do
Parkinson  para

melhorar força muscular,
coordenação motora e equi-
líbrio. E quando necessário,
também é feito o tratamen-
to respiratório. É importan-
te que além dos exercícios
fisioterapêuticos o indiví-
duo mantenha uma rotina
diária de exercícios especi-
ficamente voltados para as
alterações motoras da doen-
ça, possibilitando que seja
desenvolvido um trabalho
sólido de manutenção das
condições motoras e pre-

Localização da substância
negra: mesencéfalo.

Níveis de dopamina em um neurônio normal e
em um neurônio afetado pela Doença de
Parkinson. A dopamina auxilia no controle dos
movimentos corporais.

Postura siemesca, passos curtos e tremor
na mão: sinais característicos da doença.

venção não só das altera-
ções próprias da doença,
mas também das alterações
implicadas no processo de
envelhecimento normal (re-
dução da força muscular,
perda do equilíbrio, postu-
ra, etc – potencializado nes-
tes pacientes pela perda da
mobilidade.

A Doença de Parkinson
uma doença progressiva de
curso longo cerca de 10 a 25
anos após o surgimento dos
sintomas. O agravamento
destes sintomas pode levar o
indivíduo à depressão. Esta
doença não é fatal, porém,
predispõe a outros problemas
como peneumonia de aspira-
ção. Por isso, quanto mais
cedo for feito o diagnóstico
e iniciar o tratamento conse-
guimos retardar ao máximo
os efeitos progressivos da
doença.

Expressão facial na Doença de
Parkinson: face em máscara, ou
seja, sem emoção.
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JUVENTUDE
Adriana Gomes Coimbra foi a

feliz aniversariante do dia 13
de fevereiro. Atualmente

cursando o 4° ano de Adminis-
tração na UEG de Silvânia, ela
trabalha na CDL - Câmara de

Dirigentes Lojistas de
Silvânia. A data foi bem

comemorada com familiares e
amigos.

REINANDO
Tamyres Lays Santos Silva é
aniversariante do dia 03/03,
quando completou 15 anos –
Idade de Princesa. Ela é filha
do casal Lucimar Rodrigues e
Rosilene Aparecida dos
Santos. Cursa o 1º ano
colegial no Colégio Estadual
Professor José Paschoal da
Silva. No futuro pretende ser
dermatologista.

CIDADANIA
É sabido que o
poder público

sozinho não
consegue resolver

todos os problemas
da comunidade.

Conscientes disso,
os rotaryanos de
Silvânia fizeram

questão de ajudar a
nova administração
municipal. Na foto,

momento importante quando Marli Gonçalves de Assis, Presidente
do Rotary Club de Silvânia, repassava, em nome do Rotary, jogos de
lençóis doados pela entidade ao Hospital Nosso Senhor do Bonfim.

Recebendo a doação, estão o Prefeito Zé Faleiro, a Diretora do
Hospital, Vilma, e a Primeira Dama e Secretária Municipal de

Desenvolvimento Social, Habitação e Apoio a Mulher, Valéria do
Nascimento Faleiro.

TRABALHO EM EQUIPE
A Secretaria Municipal de Educação reuniu mais de duzentos
funcionários – entre professores, merendeiros e merendeiras, secretá-
rias, motoristas – para um grande encontro pedagógico. O evento foi
considerado um sucesso e teve em sua coordenação a Secretária de

Educação, Rosane
Batista (a quarta, a
partir da esquerda),
e sua equipe, na
foto representada
pelas professoras
Marlúcia, Dália e
Terezinha (respec-
tivamente, primei-
ra, segunda e
terceira, a partir da
esquerda).

ARTISTA
Lais Helena dos Santos é
filha de Warley Gomes do
Santos e Marcilene Santos.
Aos 8 anos, completados no
dia três de março, Laís cursa
o 3º ano primário no Instituto
Auxiliadora e adora estudar e
fazer balet. O futuro promete!

NA LUTA
Sua passagem pela equipe do
prefeito Zé Faleiro foi rápida -
apenas dois meses. Mas isso foi
tempo suficiente para que ele
mostrasse sua competência. O
ex-secretário de Cultura,
Turismo e Juventude Luzo
Gonçalves dos Santos aparece
aqui em foto tirada durante a
primeira edição do VivArte,
evento idealizado por ele e sua
equipe e que a nova gestão da
secretaria deve dar continuida-
de. Luzo não conseguiu sua
desincompatibilização junto ao

Judiciário e por isso teve de deixar a pasta. Mas continua na área. GRANDEZA
Por trás da simplicidade, esconde-se um baú de outras qualidades:
humildade, bravura, determinação, coragem. A gente diz “esconde-se”,

mas na verdade não
há como esconder
qualidades tão
fortes. É assim que
dona Benedita
Costa Campos,
conhecida como
Dona Lili,  dispensa
currículos e apresen-
tações. Do alto de
seus 85 anos
completados no dia

14 de fevereiro, ela continua com sua juventude e alegria, apesar das
inúmeras lutas ao longo de todos esses janeiros. É claro que uma data
assim não poderia passar em branco. No dia 16, a data foi devidamente
comemorada na AABB. Amigos e parentes se reuniram para festejar.
Entre tantos familiares, Dona Lili é avó da Angela da KiDelícia.

FAMILIA CENTAF
A UBEC-CENTAF festejou no mês de fevereiro os aniversários

dos futuros Técnicos em Agropecuária que estudam na instituição.
São eles: Higor Henrique (15/02), do no município de Bela Vista

de Goiás; Robson Rodrigues (02/02), residente no município de
Gameleira de Goiás; Lorena Ferreira (19/02), que reside no
município de Silvânia; Julya Martins (05/02), moradora do

município de
Silvânia; Kássio
Lázaro (11/02),

residente no
município de

Petrolina de Goiás
e João Pedro

Barroso (14/02),
que também mora

no município de
Silvânia. Parabéns

a todos!!
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Continuando a falar um pouco
sobre as especialidades na área da
odontologia, vamos descrever, sucin-
tamente, as funções e atribuições do
especialista em periodontia.

O periodontista é responsável por
tratar o periodonto, ou seja, a estrutu-
ra de sustentação dos dentes. Grossei-
ramente dizendo, seria o dentista res-
ponsável por tratar e cuidar da gengi-
va e do osso envolvente ao dente.

As principais doenças acometi-
das ao tecido gengival e que o
periodontista tem maior capacitação
para tratar seriam a gengivite e a
periodontite, doenças essas, como já
elucidado em edições anteriores, que
são causadas por bactérias presentes
nos cálculos gengivais (tártaros) que
circundam a porção radicular dental.
A periodontite, principalmente, cau-
sa uma severa perda da estrutura de
sustentação dentária e gera mau há-
lito, sangramento espontâneo
gengival e até mobilidade dental,
podendo causar  a perda espontânea
do dente.

O periodontista, portanto, não só
realiza o controle das causas das do-
enças gengivais e periodontais, como
também procura controlar as
sequelas e danos gerados por essas
doenças. Em casos de perdas mais
perceptíveis dos tecidos gengivais,
sejam por motivos de doença, trau-
ma, ou outro fator causador, o
periodontista também tem formação
para tentar realizar procedimentos
preventivos e até cirúrgicos para ten-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em Odontologia
pela Universidade Estadual de
Campinas-SP (UNICAMP),
especialista em Saúde da Família
pela UFG e em implantodontia
pela Faculdade Mozarteum de São
Paulo (FAMOSP).

Especialidades Odontológicas - Periodontia
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Especial para A Voz

tar reparar e re-
generar esses te-
cidos perdidos.

Pacientes,
por exemplo,
que apresentam
uma perda notó-
ria da altura de
gengiva, causando um comprometi-
mento estético devido ao apareci-
mento de uma quantidade significa-
tiva de raiz dentária, podem recorrer
ao periodontista para tentar realizar
manobras cirúrgicas gengivais que
diminuam essas perdas. É claro que
cada caso precisa ser estudado pelo
profissional e na avaliação clínica já
poderá ser dito ser possível ou não
uma regeneração perceptível. Paci-
entes, também, que apresentam com-
prometimento estético gengival, no
sentido de aparecer muita gengiva ao

sorrir, podem procurar o
periodontista para tentar realizar al-
guma manobra que consiga diminuir
ou até, em alguns casos, eliminar to-
talmente a desarmonia estética do sor-
riso.

Existem casos, em que o pacien-
te precisa ser reabilitado com implan-
tes, e pelo longo tempo de perda

dentária naque-
le local onde
será instalado o
pino metálico,
há uma perda
considerável de
osso e de tecido
gengival. O
periodontista
tem maior
capacitação e

formação para poder realizar proce-
dimentos prévios à instalação do im-
plante a fim de que seja possível ins-
talar ali uma prótese dentária sobre o
implante rosqueado com um resul-
tado estético bem mais satisfatório.

Os procedimentos regenera-tivos
também englobam a neoformação de
tecido ósseo, em regiões perdidas por
traumas ou doenças gengivais. Atra-
vés de biomateriais desenvolvidos
em laboratório, ou mesmo de enxer-
tos coletados do próprio paciente em
locais com maior disponibilidade, o
periodontista consegue trazer mais
harmonia e reposição de pequenas
porções de tecidos ósseos e gengivais
perdidos pelo paciente no decorrer
de sua vida.

Enfim, muitas vezes, o trabalho
de outros especialistas na área da
odontologia é mais valorizado por tra-
zer consigo o resultado final do traba-
lho que é um dente mais bonito. Mas
na odontologia a base e sucesso de
todo o trabalho  está em uma boa con-
dição de saúde gengival. O trabalho
do periodontista é fundamental para
chegar a esse resultado. Ele normal-
mente atende mais pacientes adultos
e jovens e dificilmente crianças o con-
sultam. Em nossa cidade já contamos
com esses especialistas tão importan-
tes. Caso tenha algum problema na
área gengival, não deixe de procurar
um periodontista, ou mesmo, se não
tiver nada perceptível, uma avaliação
nunca é dispensada.

Raspagens e remoção de “tártaros”.

Correção de “sorriso gengival”.

Recobrimento radicular.
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Não sairás dali enquanto não pagares
o último centavo. (Lucas, 12:59)

Inferno

O inferno é a incapacidade de ser
feliz. Sofremos porque criamos nossas
dores e não sabemos aproveitar o que há
de bom na obra de Deus. A palavra infer-
no significa inferior. O inferno é o sofri-
mento causado por nossas emoções infe-
riores. É a revolta, o desespero, o ódio, o
ressentimento, a mágoa, o ciúme, a inve-
ja, a raiva, o desânimo.

Um local chamado inferno é uma
fantasia humana. Esse local é descrito
de inúmeras formas, de acordo com as cul-
turas, as religiões e as épocas.

O medo do inferno permite domi-
nar as pessoas através da religião. Em
todos os tempos as religiões afirmam que
controlam a entrada no céu. Quem não
segue aquela religião e não cumpre suas
exigências estaria condenado ao inferno.
A teologia criou o inferno com muita cru-
eldade. Lá tem “o fogo que queima e não
consome”, ou seja, o condenado sofre hor-
rores, mas seu corpo não estraga. Assim,
pode ser torturado eternamente.

O inferno criado pela teologia não
está de acordo com a justiça e a bonda-
de do Pai. Se o sofrimento fosse eterno
seria um castigo muito maior que o erro.
Uma pessoa vive no máximo cento e pou-
cos anos e teria que pagar por seus erros
por um tempo sem fim. Se todos sofres-
sem o mesmo castigo seria injustiça, pois
uns erram pouco e outros cometeram atro-
cidades.

Existe uma infinidade de lugares
para aonde podemos ir após nosso
desencarne. Muitos desses locais são de
grande sofrimento. Porém, não foi Deus
que criou regiões de castigo. Os ambien-
tes do mundo espiritual são criados pelas
vibrações produzidas pelos pensamentos
e sentimentos dos espíritos. Onde se reú-
nem espíritos desequilibrados ou dedica-
dos ao mau o ambiente fica quase insu-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Embora algumas pessoas achem que já se falou tudo sobre ecologia, existem
muitas que ainda não se conscientizaram de que estamos no limite entre a vida e

a morte. Se não forem tomadas medidas sérias para proteger o nosso planeta as
gerações futuras não encontrarão um ambiente saudável para viver. As derrubadas
das matas e do cerrado continuam avançando em nome do lucro. Quanto mais se vê
pessoas lucrando com a agricultura e a pecuária mais as motosserras trabalham
destruindo o habitat natural de muitos animais e plantas necessários à saúde do
planeta. Precisamos lembrar que não se come nem se bebe dinheiro e que a vida
como um todo depende de cada um de nós.

* * *

Coma bem. Frutas, verduras e legumes não podem faltar em nenhuma casa onde
se deseja ter uma alimentação sadia. Existem muitos lares em que as refeições

se constituem só de arroz, feijão e uma mistura que, quase sempre é uma carne, um
ovo. Raramente se vê um prato colorido, com vários legumes e verduras. Quanto
mais cor houver num prato mais saudável é a refeição. Essa preocupação em colorir
os pratos tem que ser diária, em todas as refeições. As frutas podem servir de sobremesa
ou ser comidas a qualquer hora do dia. O ideal é que sejam pelo menos 3 qualidades
diferentes a cada dia. Quando o dinheiro é curto para comprar na frutaria podemos
plantar no quintal um limoeiro, uns pés de couve, salsa, cebolinha, mamão e banana.
Se sobrar fruta troque com o vizinho que tiver outras qualidades. Com determinação
e capricho ninguém fica sem as vitaminas que precisa para ter saúde.

* * *

Não deixe seus familiares sofrerem de anemia. Muitas crianças e muitos idosos
são anêmicos no Brasil por falta de alimentação adequada. A anemia causa

enormes problemas no desenvolvimento das crianças e muita fraqueza nos idosos.
Oferecendo alimentos que contêm ferro o perigo pode ser afastado. A rapadura e o
açúcar mascavo, também chamado de açúcar de forma, são alimentos que contém
mais ferro. A salsa, a couve e todas as folhas verde escuro também são cheias de
ferro. É melhor servi-las cruas mas sempre bem lavadas, de preferência com água
filtrada. Existe também a multi-mistura que faz milagres em pessoas anêmicas. Com
cuidado e atenção para uma boa alimentação ninguém fica doente.

* * *

Cuide bem de sua pele. Beba muita água para hidratá-la e não abuse do sol para
evitar o câncer de pele. Se seu trabalho é ao ar livre use protetor solar ou calça

comprida, camisas de manga longa e chapéu ou boné. O sol é necessário à saúde e
essencial para fixar a vitamina D que é a que mantém os ossos fortes mas, entre as 10
da manha e as 3 da tarde, ele não faz bem à pele. Pele macia e saudável é sinal de
saúde. Cuide-se bem e evite o câncer de pele.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

portável.
O local para aonde vamos depende

de nossa evolução, do que fizemos du-
rante a encarnação e de nossos interes-
ses. Os espíritos são atraídos por diferen-
tes ambientes, de acordo com sua condi-
ção. Os espíritos atrasados não conseguem
ir para as regiões superiores. Aproximam-
se de outros espíritos que têm vícios iguais
aos seus.

O sofrimento no mundo espiritual é
moral. O espírito não sente frio, calor ou
machuca-se.  Quando sente dor física é
por lembrança da vida material. A falta das
coisas materiais incomoda quem não se
desligou da matéria. O desencarnado pode
ficar em perturbação mental. Se prejudi-
cou os outros o remorso castiga-o. Podem
ficar prisioneiros de seus inimigos. Porém,
o maior sofrimento no plano espiritual é a
ideia de que o sofrimento é eterno.

A principal função da dor é condu-
zir-nos à transformação moral. As regi-
ões de sofrimento permitem que o espíri-
to resgate seus erros e arrependa-se do mal
praticado na Terra. Enquanto está sofren-
do no mundo espiritual se liberta das ilu-
sões que cultivou na encarnação.  Desen-
volve o desejo de reforma íntima, de re-
parar seus erros e volta-se para Deus. De-
seja recuperar as oportunidades perdidas.

Nunca falta socorro para quem so-
fre no mundo espiritual. Os bons espíri-
tos socorrem os que não precisam mais
daquele sofrimento e estão preparados para
recomeçarem suas vidas. A prece é um
importante recurso para que o espírito re-
ceba ajuda para sair das regiões de sofri-
mento, pois significa que já mudou seus
sentimentos. As preces que fazemos pe-
los desencarnados alivia suas dores e os
estimula a trabalhar a reforma íntima.

A destruição da ideia do inferno li-
berta o ser humano. É o fim do medo no
futuro. A reencarnação é o perdão de Deus.
Através dela o Pai nos dá a oportunidade
de reparar os erros e eliminar as imperfei-
ções. Ao invés do inferno a reencarnação.
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Sonho realizado
A Comunidade Eclesial

Nossa Senhora de Lourdes, em
2012, completou 10 anos. Os
primeiros encontros ocorre-
ram nas casas, em meio à po-
eira, lama e etc, em 2008 o
Centro Comunitário deu novo
ar à Comunidade, o atendi-
mento pastoral se ampliou e
melhorou.

Em fevereiro de 2012 as
mãos se entrela-
çaram ao cimen-
to, ferros, tijolos
e etc e a Comu-
nidade edificou
um espaço total-
mente eclesial.
A Igreja de Nos-
sa Senho-
ra de
Lourdes
em 1 ano,
conforme
compro-
misso, foi
e r g u i d a
graças a
m u i t a s
mãos e

Torre: Quatro lados repre-
sentam os quatro elementos da
natureza (Terra, Ar, Fogo e
Água), com oito metros indi-
cando mais do que a perfeição
da qual almejamos. A cruz in-
dica a união dos dois elemen-
tos: o Divino com o Humano.
O sino quando tocado antes das
celebrações nos convida ao en-
contro com o sagrado.

Medidas: Doze metros de
frente, indica os doze apóstolos.
Vinte e um metros laterais: in-
dica 3 vezes a perfeição.

Cinco Portas: Indica o co-
ração Missionário da Igreja,
aberto aos cinco continentes do
planeta (África, Ásia, Europa,
Oceania e América).

Três arcos frontais: for-
mam o M de Maria, Mãe da Fé.

Altar: desenhado em três la-
dos para lembrar a Trindade que
habita em nosso ser.

Três Imagens: trata-se de
São João Bosco, Santa Maria
Domingas Mazzarello e São
Marcelino Champagnat, amigos
da juventude. É uma homena-
gem à Família Salesiana e
Marista presente há quase um
século em nossa cidade.

Capela do Santíssimo: o
Sacrário retrata a igreja do
Bonfim, marco da Fé em
Silvânia. As luminárias retratam
um pouco da nossa história, so-
bretudo do povo simples do in-
terior. As 3 lâmpadas querem
nos imergir no mistério da Trin-
dade. Altar de barril lembrando
o episódio bíblico em que Je-
sus orienta pôr vinho novo em
“odres” novos.

Os doze tamboretes: retra-
tam as dozes tribos de Israel
(Rúben, Simeão, Judá,  Issacar,
Zebulom, Efraim,  Manasses,
Benjamim,  Dã,  Aser,  Gade,

Naftali).
Chaveiros e cesta de ofer-

tas:  vindos da África, Senegal,
da Ilha de Goré; local onde
eram reunidos os escravos que
eram deportados para o Brasil
e outras partes do mundo.

Dez colunas externas:
relembram os dez anos (2002 a
2012) da caminhada dessa Co-
munidade. Desde os primeiros
encontros na casa até a inaugu-
ração da Igreja.

4 Árvores: conhecidas
como o Dedo de Deus, buscam
a infinitude do céu, plantadas na
calçada em frente à Igreja lem-
brando os 4 evangelistas (João,
Mateus, Marcos, e Lucas).

Praça João Marques
Moreira: localizada na frente da
Igreja lembra o grande sonho do
profeta Zacarias 4,4-8, que so-
nhava com velhos (as), crianças
na praça de Jerusalém. Também
um cruzeiro lembrando o único
e eterno sacrifício feito por Cris-
to, para cada um de nós.

 6 colunas internas: recor-
dam as 6 talhas do episódio das
Bodas de Caná, no qual Jesus
realiza o 1º sinal e os discípu-
los creram n’ Ele.

Presbitério: com imagem de
Jesus ressuscitado, lembrando o
que nos espera após a morte.

Altar, ambão,credenciais,
pedestais, e etc:  em madeira,
lembrando a matéria-prima do
sacrifício definitivo: A CRUZ.

Gruta com fonte: lembra o
episódio ocorrido na França,
onde dessa água ocorreram e
ocorrem diversos sinais da pre-
sença de Deus.

Os  6 Degraus: são o  aces-
so principal à Igreja, trata-se da
busca da perfeição, subida, pro-
cesso de purificação para entrar
na casa do Senhor.

ajudas de diversas pessoas.
A festa de inauguração du-

rou 4 dias. Presença do Arce-
bispo, Prefeito, Padres e reli-
giosos (as) e, sobretudo do
Povo de Deus, fizeram da
construção edificada, espaço
de uma Igreja viva.

Fica registrado
nosso AGRADECI-
MENTO, nosso

A Igreja é uma homenagem a Nossa Senhora de Lourdes, que
apareceu a Santa Bernadette Soubirous, no ano de 1858, na

França, onde recomendava ao Povo de Deus a oração do Terço.

Elementos Constitutivos da Capela Nossa Senhora de Lourdes:

OBRIGADO a TODOS. Você
esta convidado a todos os do-
mingos às 19h30 rezar
conosco.

Comunidade  Nossa Senhora
de Lourdes

IGREJA DE NOSSA SENHORA DE LOURDES

Dom Washington marcou presença
na inauguração do novo templo.

PEAB promove 3º Torneio Volta às Aulas
Numa promoção do PEAB

- Projeto Educar e Aprender
Brincando, foi realizado nos
dias 16 e 17 de fevereiro de
2013, no Centro Esportivo
Barrosão, localizado no Bairro
Maria de Lourdes, o 3º Torneio
Volta às Aulas, no qual houve
a participação de cerca de 130
crianças e adolescentes, além
dos muitos torcedores que se fi-
zeram presentes ao evento. Ao
todo foram 13  equipes partici-
pantes. A categoria 1996/1997
teve como campeã a equipe
Amigos do Thiago, tendo como

destaques os atletas Bruno
Henrique, Thiago Eduardo e
Wister Dias. Na categoria
1998/2000, o título do torneio
ficou com a equipe do Santo
Antônio, em que se sobressaí-
ram os jogadores Emerson San-
tos, Matheus Bueno, Dênis
Aparecido e Lucas Guilherme.
Já na categoria 2001/2003, a
equipe campeã foi a dos Feras,
cujos destaques foram as crian-
ças João Gabriel, Michel
Chadud e Luis Fernando.

Foram 2 dias de muita mo-
vimentação no local, em que as

crianças, adolescentes e todo o
público presente puderam des-
frutar de momentos de muita
alegria e descontração propor-
cionados pela prática do espor-
te. Como prêmio foi oferecido
a cada equipe campeã 1 troféu
e uma caixa de refrigerante em
latas, já para o 2º lugar, uma
caixa de refrigerante também
em latas.

Agradecimentos: a Deus, aos
senhores Janildon (Miguinho),
Geraldo Mendonça, Valdeci do
João de Barro, senhora Ivanildes
Lobo, a cada pai e mãe que ali
compareceram para prestigiar o
talento de seu filho em campo,
aos árbitros Aguimar Martins,
Wellington Júnior, Pablo Ricardo
e Wellington Domingos, ao Con-
selho Tutelar, ao casal Neide
Siqueira e Donizete, Rádio Rio
Vermelho e Jornal A Voz pelo
apoio e divulgação do evento.

Antônio Leão, Donizete
Siqueira e Manoel Galdino
Organizadores do Torneio

A equipe
Amigos do
Thiago foi a
campeã na
categoria
1996/1997,
tendo como
destaques os
atletas Bruno
Henrique,
Thiago
Eduardo e
Wister Dias.


